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PLANTA DE CONDICIONANTES:
Servidões e Restrições de Utilidade Pública
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Legenda
G LIMITE DE CONCELHO CAOP 2012.1

G LIMITE DE FREGUESIA CAOP 2012.1
RECURSOS NATURAIS
RECURSOS HIDRÍCOS
ZONAS INUNDÁVEIS

Z ONAS  INUNDÁVEIS

DOMÍNIO HÍDRICO
LEIT OS  E MARGENS  DOS  CURS OS  DE ÁGUA COM LARGURA DE 10m

LEIT OS  QUE INT EGRAM A REN

LEIT OS  E MARGENS  DOS  CURS OS  DE ÁGUA COM LARGURA DE 30m

LEIT OS  E MARGENS  DOS  CURS OS  DE ÁGUA COM LARGURA DE 50m

ALBUFEIRAS DE ÁGUAS PÚBLICAS CLASSIFICADAS
ALBUFEIRAS  DE ÁGUAS  PÚBLICAS  CLAS S IFICADAS

! ! ! !

! ! ! ! Z ONA RES ERVADA DA Z ONA T ERRES T RE DE PROT EÇ Ã O (100m )

Z ONA T ERRES T RE DE PROT EÇ Ã O (500m )

RECURSOS GEOLÓGICOS
MASSAS MINERAIS

" " "

" " " PEDREIRAS

CONCESSÃO MINEIRA

ÁREA DA BAJ OCA

ÁREA EM RECUPERAÇÃO

ALMENDRA E FREIX O DE NUMÃ O

RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS
RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL

S OLOS  INT EGRADOS  NA RAN

RECURSOS ECOLÓGICOS
RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL

ÁREAS  DE REN

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA REN

EX CLUS Ã O DE ÁREAS  EFET IVAMENT E J Á COMPROMET IDAS

EX CLUS Ã O PARA S AT IS FAÇ Ã O DE CARÊNCIAS  EX IS T ENT ES

REDE NATURA 2000

REDE NAT URA

INFRAESTRUTURAS
REDE VIÁRIA
REDE RODOVIÁRIA NACIONAL

REDE NACIONAL FUNDAMENTAL

REDE NACIONAL COMPLEMENTAR

REDE DESCLASSIFICADA SOB JURISDIÇÃO DA EP
ES T RADAS  DES CLAS S IFICADAS  S OB J URIS DIÇ Ã O EP

REDE MUNICIPAL
ES T RADAS  MUNICIPAIS

CAMINHOS  MUNICIPAIS

REDE FERROVIÁRIA
LINHA DO DOURO

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
÷ ADUT ORAS

"! ! RES ERVAT ÓRIOS

SANEAMENTO

³±ETAR ET AR

REDE ELÉTRICA NACIONAL

Z LINHAS  ALTA T ENS AO

REDE GEODÉSICA NACIONAL

*! VÉRT ICES  GEODÉS ICOS  (15m  de ra io )

VIA NAVEGÁVEL DO DOURO
VIA NAVEGÁVEL DO DOURO

ESTRUTURAS DE ACOSTAGEM E APOIO À NAVEGAÇÃO

! CAIS  PRINCIPAL

O CAIS  S ECUNDÁRIO

# FLUVINA

\ INT ERES S E NACIONAL (IN)

8 INT ERES S E PÚBLICO (IP)

¹§ INT ERES S E MUNICIPAL (IM)

ÁREA CLAS S IFICADA DO IMÓVEL

Z ONA DE PROT EÇ Ã O (50m )

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

Z ONA ES PECIAL DE PROT EÇ Ã O

q q LIMIT E DA ÁREA DO ALT O DOURO VINHAT EIRO

! !

! ! Z ONA ES PECIAL DE PROT EÇ Ã O DO ALT O DOURO VINHAT EIRO

Z ONA  DE PROT EÇ Ã O ES PECIAL DO VALE DO CÔA

PATRIMÓNIO CLASSIFICADO E EM VIAS
DE CLASSIFICAÇÃO
MONUMENTOS, CONJUNTOS E SÍTIOS CLASSIFICADOS E EM 
VIAS DE CLASSIFICAÇÃO

Código Design a ção Pro teção

IN1 Alto  Do uro  Vin ha teiro

In scrito  em 2011 n a  lista  do  Pa trimón io  Mun dia l dura n te a  25ª 
sessão  do  Co m ité do  Pa trimón io  Mun dia l da  UNES CO e in scrito  
n a  lista  do s b en s cla ssifica do s co m o  gra u <<in teresse 

n a cio n a l>>, po r fo rça  do  n º 7 do  Art. 15º da  Lei Nº107/2011 de 
08 de S etem b ro ; Z EP Aviso  n º 15170/2010, DR 2ª S érie, Nº147, 

de 30 de Julho .

IN2 Co n jun to  de S ítio s Arqueo lógico s n o  Va le do  Rio  Côa

Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 
6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013. In scrito  em 1998 n a  
lista  do  Pa trimón io  Mun dia l dura n te a  22ª sessão  do  Co m ité do  
Pa trimón io  Mun dia l da  UNES CO. Z o n a  Especia l de Pro teção  

pub lica da  pelo  Aviso  n .º 15168/2010, DR n .º 147, 2ª S érie de 30 
de Julho .

IN3 Ca stelo  de Numão 16-06-1910, DG 136 de 23-06-1910
IN4 Pelo urin ho  de Fo z Côa Decreto  de 16-06-1910, DG n .º 136, de 23-06-1910
IN5 Igreja  Ma triz de Vila  No va  de Fo z Côa 16-06-1910, DG 136 de 23-06-1910
IN6 Núcleo  de Arte Rupestre da  Fo n te Frieira Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN7 Núcleo  de Arte Rupestre da  Bro eira Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN8 Núcleo  de Arte Rupestre de Va le de Mo in ho s Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN9 Núcleo  de Arte Rupestre de Meija pão Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN10 Núcleo  de Arte Rupestre da  Ca n a da  do  In fern o /Rego  da  Vide Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN11 Núcleo  de Arte Rupestre do  Va le da s Na m o ra da s Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN12 Núcleo  de Arte Rupestre da  Quin ta  do  Fa riseu Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN13 Núcleo  de Arte Rupestre do  Va le da  Figueira /T eixugo Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN14 Esta ção  a rqueo lógica  da  Quin ta  de S a n ta  Ma ria  da  Erva m o ira Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN15 Núcleo  de Arte Rupestre da  Rib eira  de Pisco s/Quin ta  do s 

Po io s
Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN16 Núcleo  de Arte Rupestre da  Rib eirin ha Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN17 Núcleo  de Arte Rupestre da  Quin ta  da  Ba rca Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN18 Núcleo  de Arte Rupestre da  Pen a sco sa Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN19 Núcleo  Arqueo lógico  de Ha b ita t Pa leo lítico  do  S a lto  do  

Bo i/Ca rdin a
Dec. 32/97, DR 150 de 07-02-1996, a ltera do  pelo  Decreto  n .º 

6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013.
IN20 Núcleo  de a rte rupestre de Va le de Ca b rões Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN21 Núcleo  de a rte rupestre da  Vermelho sa Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN22 Núcleo  de a rte rupestre do  Va le de J o sé Esteves Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN23 Núcleo  de a rte rupestre do  Alto  da  Bulha Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN24 Núcleo  de a rte rupestre da  Fo z do  Côa Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN25 Núcleo  de a rte rupestre de Va le do  Fo rn o Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN26 Núcleo  de Arte Rupestre da  Ca n a da  da  Mo reira Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013
IN27 Núcleo  de a rte rupestre da  Ca n a da  do  Amen do a l Decreto  n .º 6/2013, DR, 1.ª série, n .º 86, de 6-05-2013

IP1 Pelo urin ho  de Ho rta Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP2 Po n te so b re a  Rib eira  de T eja Dec. 29/90, DR 163  de 17-07-1990
IP3 Pelo urin ho  de Freixo  de Numão Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP4 Ca sa  Gra n de de Freixo  de Numão Dec.129/77, DR 226 de 29-09-1977
IP5 Pelo urin ho  de T o uça Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP6 Ca sa  de No ssa  S en ho ra  da  Co n ceição  o u Ca sa  Gra n de de 

Cedo vim 129/77, DR 226 de 29-09-1977
IP7 Pelo urin ho  de Cedo vim Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP8 Pelo urin ho  de Muxa ga ta Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP9 Ca stelo  de Ca stelo  Melho r Dec. 28/82, DR 47 de 26-02-1982
IP10 Pelo urin ho  de Almen dra Dec. 23 122, DG 231 de 11-10-1933
IP11 Igreja  Ma triz de Almen dra Dec. 37 366, DG 70 de 04-05-1949
IP12 Ca sa  de Almen dra Dec. 129/77, DR 226 de 29-09-1977
IP13 S ítio  a rqueo lógico  Ca sta n heiro  do  Ven to Po rta ria  n .º 1050/2010, DR, 2ª série, n .º 239 de 13-12-2010

IP14 Ca stelo  Velho  de Freixo  de Numão
Po rta ria  n .º 1050/2010, DR, 2ª série, n .º 239 de 13-12-2010 e 
Z EP Decla ra ção  de retifica ção  n .º 734/2010, DR, 2ª série, n .º 73 

de 15-04-2010
IP15 Solar dos Donas Botto Pinto Po rta ria  n .º 740-DD/2012, DR, 2.ª série, n .º 248 de 24-12-2012

IM1 Ca sa  Vermelha Po r Delib era ção  Ca m a rária  de 21 de Ab ril de 2003
IM2 Ca pela  de No ssa  S en ho ra  da  Co n ceição  Dec. 95/78, DR 210 de 09-12-1978 e po sterio r Dec. 28/82, DR 

47 de 26-02-1982

Monumentos, Conjuntos e Sítios Classificados e em Vias de Classificação

Interesse Nacional

Interesse Público

Interesse M unicipal


